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INTRODUÇÃO E JUSTIFICATIVA 
Introdução: a Rede de Cuidados à Pessoa com Deficiência foi instituída pela Portaria nº 
793/2012, do Ministério da Saúde, incluída entre as ações do Plano Viver Sem Limite, do 
Governo Federal (Brasil, Decreto nº 7612/11). Em Outubro/2013 inicia o trabalho do Grupo 
Condutor Municipal da Rede de Cuidados à Pessoa com Deficiência em Santos: Objetivo: 
Planejar, organizar e monitorar a Rede de Cuidados à Pessoa com Deficiência no âmbito do SUS. 
Metodologia: A partir da atenção integral na atenção básica e especializada, o Grupo enfatizou, 
a educação permanente em todos os componentes da rede, promovendo a transformação dos 
paradigmas de incapacidade/funcionalidade que envolvem a temática. Considerações Finais: O 
Grupo Condutor Municipal da RCPD de Santos, tem trabalhado, com o objetivo de transformar 
os paradigmas da atenção à saúde da pessoa com deficiência, na perspectiva da emancipação 
dessa população, da atenção territorializada e integral em todos os pontos de atenção do SUS.  
A Rede de Cuidados à Pessoa com Deficiência (RCPD) foi instituída pela Portaria nº 793/2012, 
do Ministério da Saúde, incluída entre as ações do Programa Nacional de Promoção de Direitos 
das Pessoas com Deficiência – Plano Viver Sem Limite - do Governo Federal (Brasil, Decreto nº 
7612/11). Sendo assim, o município de Santos, após assumir o compromisso de integrar às suas 
políticas públicas, as ações do Plano Viver Sem Limite, em 18 de setembro de 2013, inicia um 
processo de reestruturação da atenção à saúde das pessoas com deficiência. Em 2013, quando 
a Secretaria Municipal de Saúde, por meio do Departamento de Atenção Especializada, inicia o 
trabalho do Grupo Condutor Municipal da RCPD, a atenção a essa população estava, 
basicamente, concentrada nos serviços de reabilitação física e auditiva, bem como, nas 
instituições filantrópicas conveniadas ao município.  
 
OBJETIVOS 
Planejar, organizar e monitorar a RCPD no âmbito do Sistema Único de Saúde (SUS) no município 
de Santos.  
 
METODOLOGIA 
Em março de 2014, houve a definição do Plano Municipal da RCPD de Santos, constando como 
parte integrante do Plano Regional da RCPD da RMBS. Compreendendo que a atenção integral 
tem início na atenção básica, e territorializada, passando pela atenção especializada, incluindo 
os serviços de reabilitação, envolvendo as redes de urgência, emergência e hospitalar e, tem seu 
final, novamente, na atenção básica, o GCM enfatizou, no plano municipal, a educação 
permanente em todos os componentes da rede, sobretudo na atenção básica, no sentido de 
promover a transformação dos paradigmas de incapacidade/funcionalidade que envolvem a 
temática. Considerando que, o município de Santos tem como característica histórica para o 
atendimento das pessoas com Deficiência, a subvenção a organizações do terceiro setor que 
promovem o atendimento em saúde e educação às pessoas com deficiência e pensando na 
garantia da qualidade dos serviços e, também, na organização dos projetos técnicos para a 



 
RCPD, foi elaborado um sistema de monitoramento das organizações conveniadas, no sentido 
de adequar seus planos de trabalho ao modelo de atenção proposto pela rede. Os eixos 
principais do Plano Municipal foram a organização da RCPD, identificando fluxos e pontos de 
atenção em todos os níveis de complexidade e os processos de educação permanente em saúde. 
Em novembro de 2015 a Câmara Municipal de Santos, aprovou o projeto de lei que institui a 
Clínica-escola para pessoas com Transtorno do Espectro Autista (TEA). Considerando a 
incongruência da implantação desse tipo de serviço com as diretrizes do Ministério da Saúde 
para atenção integral a essa população, o GCM solicitou o veto total do projeto de lei. Diante da 
necessidade de proposta substitutiva ao projeto de Clínica-escola, elaboramos o projeto técnico 
preliminar, para a implantação de um Centro Especializado em Reabilitação na modalidade 02 
(CER II), para atendimento nas modalidades de reabilitação física e intelectual com ênfase no 
Transtorno do Espectro Autista ( TEA). Com a aprovação do projeto técnico preliminar do CER II, 
iniciamos o processo de organização das equipes de trabalho, tendo o grupo definido como 
atuação prioritária, a inserção da temática da atenção integral à pessoa com deficiência, 
inicialmente, junto à atenção básica. Em novembro de 2016, articulamos uma agenda de 
formação junto às equipes dos Núcleos de Apoio à Saúde da Família (NASF), que teve o primeiro 
encontro em 14 de dezembro de 2016. Como desdobramentos dessa atividade, o GCM elaborou 
um processo de maior complexidade, para educação permanente dos trabalhadores da atenção 
básica, com ênfase nos agentes comunitários de saúde, que teve início em 2017.  
 
RESULTADOS 
O GCM da RCPD tem como resultados, até o momento: elaboração e aprovação do Plano 
Municipal da RCPD, tendo como desdobramento o Plano Regional da RCPD; Projeto Técnico do 
CER II – Seção de Recuperação Física da Zona Noroeste – recém habilitado como Centro 
Especializado em Reabilitação nas modalidades de reabilitação física e reabilitação intelectual; 
Sistema de monitoramento e avaliação das instituições conveniadas; formação com as equipes 
da atenção básica.  
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
O GCM da RCPD de Santos, tem trabalhado, com o objetivo de transformar os paradigmas da 
atenção à saúde da pessoa com deficiência, na perspectiva da emancipação dessa população e 
da atenção territorializada e integral em todos os pontos de atenção do SUS. Temos clareza de 
que, embora tenhamos iniciado o processo de transformação, muito ainda deve ser feito, pois 
toda transformação cultural demanda um tempo histórico, além do contemporâneo, e somente 
será possível, a partir de uma concepção de mundo e de ser humano que garanta direitos e 
perceba todos os sujeitos como protagonistas de suas próprias histórias. LISTA DE 
ABREVIATURAS RCPD – Rede de Cuidados à Pessoa com Deficiência RMBS – Região 
Metropolitana da Baixada Santista GCM – Grupo Condutor Municipal SUS - Sistema Único de 
Saúde TEA – Transtorno do Espectro Autista CER – Centro Especializado em Reabilitação CORABS 
– Coordenadorias Regionais da Atenção Básica NASF – Núcleos de Apoio à Saúde da Família 




